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Resumo

Ainda são poucos os estudos no Brasil que 
se dedicam a analisar o passado da organi-
zação dos esportes enquanto mercadoria 
nesse país. O presente estudo tem como 
objetivo comparar a estrutura econômica 
organizada para a comercialização dos es-
portes mais populares dos Estados Unidos, 
da Inglaterra e do Brasil, com foco na ci-
dade do Rio de Janeiro, na virada do sécu-
lo XIX para o XX. Parto da hipótese de que 
a comparação das características econômi-
cas, sociais e geográficas de cada país com 
as soluções adotadas para a gestão dos es-
portes como mercadoria podem revelar 
aspectos importantes da economia dos es-
portes. Procura-se contribuir para um 
melhor entendimento da organização dos 
esportes dentro da lógica capitalista com 
apoio da metodologia comparativa e com 
conceitos da teoria econômica, vista como 
permeável às manifestações sociais, políticas 
e culturais.

Palavras-chave: História Econômica dos 
Esportes. História dos Esportes. Ligas Espor-
tivas. Monopólio. Capitalismo.

Abstract

There are still few studies in Brazil dedi-
cated to analyzing the past of the sports 
organization as a commodity in this country. 
The present study aims to compare the 
economic structure organized for the com-
ercialization of the most popular sports in 
the United States, England and Brazil, focus-
ing on the city of Rio de Janeiro at the turn 
of the nineteenth to the twentieth. I work 
with the hypothesis that the comparison of 
the economic, social and geographical char-
acteristics of each country with the solutions 
adopted for the management of sports as a 
commodity can reveal important aspects of 
the economics of sports. Supported in com-
parative methodology and working with 
concepts of economic theory, but seen as 
susceptible to the manifestations of social, 
political and cultural aspects, this work aims 
to contribute to a better understanding of 
the organization of sports within the capital-
ist logic.

Key-words: Sports Economic History; 
Sports History; Sports Leagues; Monopoly; 
Capitalism.
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Introdução

Os esportes organizados a partir de uma lógica de produção voltada 
para o fornecimento de espetáculos a grandes públicos tornam-se cada 
vez mais fatias importantes da chamada indústria do entretenimento e 
da própria economia. Entender o desenvolvimento e funcionamento 
dessa produção é entender a própria lógica do capitalismo. Se os espe-
táculos esportivos estão presentes praticamente em todo mundo e são 
organizados dentro da lógica capitalista, as soluções encontradas nas mais 
diversas partes do mundo para essa produção têm diferenças importan-
tes. Tais diferenças revelam os distintos caminhos adotados pelos empre-
endedores para se adequarem às suas condições locais.

Geralmente, a produção regular de jogos se faz através da elaboração 
de torneios com um número pré-determinado de equipes. Para além das 
competições internacionais existe a organização de competições internas 
em cada um dos países do mundo. Na maior parte das vezes, há a orga-
nização de campeonatos nacionais, pois possibilitam a reunião de equi-
pes de diversas regiões de um país, reforçando os laços entre as mesmas. 
Ao mesmo tempo, geram a valorização da cultura local mediante a 
devoção dos torcedores em oposição aos adversários de outras regiões. 
Os principais campeonatos do mundo ocupam praticamente toda a 
“temporada esportiva”, um período entre nove e dez meses.

Diferentemente do resto do mundo, no Brasil o campeonato nacio-
nal não é disputado durante todos os dez meses da temporada esportiva. 
Quem observa a organização do futebol brasileiro atual depara-se com 
uma peculiaridade que não existe na estrutura de organização dos es-
portes de alta competição no resto do mundo: a disputa de campeona-
tos estaduais, que ocupam cerca de três meses da temporada dos clubes, 
obrigando-os a disputar um número excessivo de partidas a cada ano�. 

O objetivo deste trabalho é compreender as possíveis raízes desse 
processo, relacionando as características geográficas, econômicas e de 
desenvolvimento dos meios de transporte no Brasil, com a adoção de 
um modelo peculiar de organização de eventos esportivos. A ideia sur-

�	 Para citar um exemplo, em 2011 a equipe do Clube de Regatas Vasco da Gama 
disputou 75 jogos, sendo 17 para o campeonato carioca. O Barcelona Football 
Club, uma das equipes que mais jogou em toda a Europa, realizou 60 partidas na 
temporada 2010/2011.
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giu a partir da pesquisa realizada por Louis P. Cain e David D. Haddo-
ck (2005), em que os autores compararam a organização dos principais 
campeonatos esportivos nos Estados Unidos (beisebol) e na Inglaterra 
(futebol). Cain e Haddock procuraram mostrar como as diferenças na 
economia, no tamanho e na distribuição geográfica da rede urbana de 
ambos os países contribuíram para que suas principais ligas se organi-
zassem de maneiras distintas.

A comparação da estrutura de gestão dos esportes comercializáveis 
tem como finalidade contribuir para a “experiência histórica” da orga-
nização do esporte dentro da lógica capitalista em três locais distintos 
(Rio de Janeiro/Brasil, Estados Unidos e Inglaterra) em períodos con-
temporâneos. Procuro analisar comparativamente algumas peculiaridades 
da estrutura organizacional do futebol carioca, do beisebol norte-ame-
ricano e do futebol inglês na virada do século XIX para o XX, relacio-
nando as características econômicas e geográficas de cada país com os 
diferentes modelos de gestão do esporte comercializável adotados. A 
comparação sistemática dessas organizações revela-se uma interessante 
estratégia metodológica para observar as semelhanças e diferenças entre 
os modelos adotados para cada uma das iniciativas citadas.

O trabalho está dividido em quatro partes. Primeiramente, cabe 
entender a natureza da produção do esporte enquanto mercadoria, bem 
como suas peculiaridades em relação aos outros produtos no mercado 
capitalista. Por tratar-se de um trabalho de História Econômica no qual 
se pretende analisar três realidades distintas em períodos contemporâ-
neos, dedico a parte seguinte deste trabalho ao esclarecimento de alguns 
pontos em relação aos conceitos e à metodologia comparativa para a 
análise econômica das ligas esportivas. 

A sequência do artigo conta com mais duas partes. A primeira delas 
compara a organização das ligas nos Estados Unidos e na Inglaterra. 
Tomando por base a análise de Cain e Haddock, procura-se iluminar 
alguns pontos com auxílio de documentação e de outras pesquisas que 
possibilitem uma comparação para entender melhor o caso brasileiro. 
Na sequência, aborda-se a organização das ligas no Brasil, com foco na 
organização do futebol na cidade do Rio de Janeiro, comparando-a com 
as duas ligas analisadas anteriormente. Nesse caso, como praticamente 
não há estudos sobre esse tema que tenha como objeto o Brasil, foi 
necessário fazer um levantamento mais detalhado de cada agremiação 
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presente na principal liga de futebol da então capital federal brasileira, 
para que se pudesse demonstrar a maior viabilidade dos campeonatos 
regionais e as dificuldades de organização de um campeonato nacional.

Para entender as ligas esportivas

A história econômica nos ajuda a esclarecer a maneira como as va-
riáveis econômicas e as demais variáveis sociais estão relacionadas 
(TORTELLA, 1987: 2). Este é um trabalho pautado na busca sistemática 
de explicações econômicas para fenômenos sociais, levando em conta 
que a teoria econômica não pode ser abandonada, mas vista como per-
meável às manifestações políticas, sociais e culturais.

Neste trabalho, aponto algumas propostas da teoria econômica dos 
esportes, bem como da teoria econômica em geral, baseada majorita-
riamente em conceitos do marxismo, para a análise dos modelos de 
organização dos esportes comercializáveis. Como historiador econômi-
co, prefiro, como Fernand Braudel, “a observação da vida econômica 
real. Um historiador diz o que vê, tenta analisar o que tem sob os olhos. 
Não se abandona às teorias dos economistas, nem mesmo às velhas 
histórias sobre a oferta e a procura” (BRAUDEL, 1986: 78). 

Por isso, o que proponho é uma investigação de cunho histórico, já 
que os modelos aqui propostos para a análise da formação das ligas es-
portivas nos três países em questão não são vistos como eternos ou 
universais, modificando-se no sentido de uma realidade mais ampla que 
a economia “pura” e buscando a totalidade das relações humanas 
(VILLAR, 1980: 23).

As partidas de esportes, praticadas em recintos fechados e comercia-
lizadas mediante cobrança de ingresso, tal como uma mercadoria, são 
produzidas para um mercado. As disputas esportivas entre clubes só 
podem ser comercializadas ou organizadas a partir de uma lógica pre-
dominantemente econômica, a partir da existência de um mercado. 

Os esportes ditos modernos surgiram na Inglaterra na primeira 
metade do século XIX e se disseminaram pelo mundo como tantos 
outros hábitos e produtos ingleses naquele tempo. Nos EUA, chegaram 
durante os primeiros anos da segunda metade do século XIX. Esses dois 
países foram os primeiros do mundo a organizar competições esportivas 
nacionais, no início dos anos 1870, com comercialização de ingressos 
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para grandes audiências. A expansão dos esportes e a posterior organi-
zação da estrutura para comercialização de partidas de modo regular 
nesses países acompanhou etapas decisivas da expansão do capitalismo. 
Estranho seria se tal estrutura não estivesse em consonância com as 
práticas capitalistas do período.

A maior parte das atividades esportivas realizadas com o fim da or-
ganização de eventos comercializáveis é praticada em clubes. No caso 
das análises econômicas dos esportes devemos pensar os clubes como 
empresas no sentido mais amplo desse conceito. Um grupo que con-
trola determinados meios de produção (estádios, campos, quadras, equi-
pamentos esportivos em geral) e capitais (obtidos com a comercialização 
de partidas, aluguel do campo, cobrança de mensalidades a associados) 
também contrata trabalhadores que possam tanto zelar pela manutenção 
da infraestrutura quanto desenvolver atividades esportivas, visando re-
presentar o clube em eventos comercializados por meio da venda de 
ingressos ao público. Mas os clubes são empresas com características 
próprias. Um clube é um espaço social de convivência e de exclusão, 
com normas de aceitação, manutenção e expulsão de sócios e, geral-
mente, se declara como entidade sem fins lucrativos.

No entanto, uma única empresa, neste caso, um único clube, é 
incapaz de produzir sozinho um jogo comercializável. O jogo é rea-
lizado com a ação de duas diferentes empresas, dois diferentes clubes 
que, assim, dependem um do outro para a produção de sua mercadoria. 
O jogo seria, segundo Hardy, uma joint-production invertida, um produ
to único, resultante da interação de duas empresas separadas (HARDY, 
1986: 25).

Desde que as partidas de alta competição passaram a atrair enormes 
públicos aos estádios e ginásios esportivos os interesses da burguesia 
foram despertados para o controle de clubes esportivos. Tal prática tra-
zia a possibilidade da obtenção de lucros econômicos, a par do prestígio, 
status e presença em meios sociais importantes. No entanto, por conta 
da popularização dos esportes e das novas possibilidades econômicas 
que se abriam os clubes formados por representantes da burguesia con-
viviam com um sem número de pequenas agremiações que se multi-
plicavam pelas grandes cidades, promovendo jogos independentes.

Foi no final do século XIX e início do XX que passamos a observar 
um distanciamento cada vez maior do capitalismo de livre concorrência 
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nos esportes. Segundo Marx, tal situação pode ser observada quando os 
empreendedores passam a direcionar mais investimentos para o capital 
constante do que para o capital variável. Percebe-se que os clubes ad-
ministrados por elementos da burguesia passaram a tomar atitudes típi-
cas desse processo. Trataram, por exemplo, de viabilizar, tanto por cré-
dito bancário facilitado quanto por benesses do Estado, a construção de 
suntuosas praças esportivas (capital constante) e criaram regulamentações 
para que os gastos com mão de obra (capital variável) fossem os meno-
res possíveis, como quando defenderam durante décadas a proibição de 
atletas profissionais nos clubes.

Os clubes de maior poder econômico se organizaram em ligas, as-
sociações, espaços também de convivência e exclusão, uma espécie de 
“clube dos clubes”, para a produção em série de partidas esportivas. Era 
necessário que houvesse um número de clubes que pudesse atender à 
demanda do mercado de maneira satisfatória. Além disso, as ligas se 
constituíram como um corpo organizacional dos esportes, criando regras 
para admissão e manutenção das associações, bem como punições. Ge-
ralmente, a direção dessas instituições ficava a cargo de representantes 
eleitos entre os próprios clubes participantes.

Stephen Hardy já defendia o potencial analítico das ligas esportivas. 
O autor aponta para o fato de as ligas serem os elementos de maior lon
gevidade no esporte e, por isso, passíveis de uma observação mais siste-
mática (HARDY, 1986: 17).

Segundo diferentes teorias econômicas esportivas as ligas são o ele-
mento econômico de maior significância dentre os esportes. S. Rothen-
berg (1956), em um trabalho pioneiro referente à análise da economia 
dos esportes, apresentou a hipótese da incerteza do resultado como maior 
gerador de interesse naqueles que se dispunham a consumir espetáculos 
esportivos. Portanto, as ligas seriam fundamentais, criando normas para 
a manutenção do equilíbrio entre as equipes através de subsídios e 
vantagens aos clubes de menor expressão esportiva e econômica.

Walter Neale (1964) foi o primeiro a tentar definir as ligas em termos 
econômicos, mediante o conceito de multiplant monopolies: como apenas 
um clube não consegue fornecer ao mercado a produção de jogos es-
portivos, alguns deles se unem para formar a liga, com objetivo de 
produzir jogos regularmente e monopolizar o mercado daquela moda-
lidade esportiva. Essa instituição deveria ser a responsável pela adminis-
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tração do esporte, determinando o número de clubes a serem admitidos 
e partidas a serem disputadas.

O britânico P. Sloane (1971) inaugurou os estudos econômicos sobre 
o futebol profissional na Europa, contrariando Neale, e defendendo que 
a liga deveria ser compreendida como um cartel, e não como multiplant 
monopoly. Stephen Hardy (1986) e Dobson e Goddard (1998) também 
comparam as ligas esportivas a cartéis, devido à cooperação entre os 
diversos clubes para a produção dos jogos e das intenções de sobrepujar 
a concorrência dominando o mercado de jogos esportivos em deter-
minadas regiões. 

Mesmo que com muitas diferenças de esporte para esporte e de país 
para país, e ao longo do tempo, as ligas são responsáveis por decisões 
significativas na esfera da economia dos esportes: o número de campe-
onatos a serem disputados por temporada; a fórmula de disputa das 
competições; o número de jogos de cada campeonato; que tipo de 
atleta pode disputar os jogos da liga; as diversas taxas a serem cobradas 
pelos clubes que pertencem à liga; as regulamentações sobre transferên-
cia de atletas de um clube para outro (interferindo nas relações de traba
lho); e, pelo menos aparentemente, é uma estrutura voltada para a ma-
ximização dos lucros, ou seja, para a liga, não interessa quem será o 
campeão, pois a liga não busca a vitória. A liga busca o monopólio do 
mercado.

Multiplant monopoly, cartel ou joint-venture, a forma característica das 
ligas de clubes reside, portanto, no:

fato de serem destinadas deliberadamente a aumentar os lucros por meios 
de controle de mercado de caráter monopolista. Para atingir esse objetivo, 
é necessária a transferência ou a limitação da independência das empresas 
participantes, e sua coordenação sob uma política unificada e definida 
(SWEEZY, 1986: 203). 

Assim procedem as ligas esportivas, limitando a independência dos 
clubes, coordenando uma política unificada e definida com o objetivo 
de aumentar os lucros através do controle do mercado em cada loca-
lidade. Para entender como os empreendedores do beisebol norte-
americano e do futebol inglês e carioca procederam para o controle 
de seus mercados, cabe discorrer sobre o método de comparação a ser 
utilizado.
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Para comparar as ligas esportivas

Devido à importância econômica das ligas enquanto instituições 
reguladoras do esporte, Cain e Dobson (1998) propuseram uma com-
paração entre as ligas norte-americana de beisebol e a inglesa de futebol, 
analisando as diferenças geográficas, populacionais, de meios de trans-
porte e de desenvolvimento econômico em cada país para explicar a 
diferença entre os diferentes modelos de gestão do esporte adotados em 
cada região.

A partir das sugestões de Cain e Dobson proponho ampliar a dis-
cussão em relação ao beisebol norte-americano e ao futebol inglês, 
aprofundando a questão da organização visando monopólio, e introdu-
zir a comparação também com o caso brasileiro, certo de que tal análi-
se aprofundará o entendimento sobre a organização econômica capita-
lista das competições esportivas de uma maneira geral. Amparando-me 
na metodologia historiográfica comparativa procuro compreender tan-
to aspectos generalizantes quanto, e principalmente, características pe-
culiares da organização econômica do esporte de maneiras distintas em 
cada um desses países. 

Todo método historiográfico tem, em certa medida, um caráter 
essencial comparativo. Seja uma comparação sucessiva, entre o anterior 
ou o posterior, chave da pesquisa histórica que visa reconstruir a suces-
são dos comportamentos humanos, seja uma comparação entre proces-
sos simultâneos que se produzem em diferentes âmbitos, caso desse 
trabalho. Aqui a comparação tem um papel distinto, ao modo do que 
prega Aróstegui quando afirma que:

A prática comparatista explícita é aquela que busca homologias e he-
terologias entre desenvolvimentos históricos de sistemas comparados, não 
a evolução de estados sucessivos de um mesmo sistema (ARÓSTEGUI, 
2006: 457-458).

Isso é o que se busca com a comparação das três ligas já citadas. No 
entanto, os estudos comparativos de regiões distintas precisam ser feitos 
tomando-se alguns cuidados. Analisar três regiões distintas requer o 
conhecimento de três realidades e contextos também distintos. Maier 
afirma que o perigo da incapacidade de dominar determinados contex-
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tos pode acontecer em qualquer investigação histórica, mas “o historia-
dor que abandona um campo que lhe é familiar para aventurar-se em 
um território radicalmente novo está exposto de maneira muito mar-
cante a este perigo” (MAIER, 1992; 1993: 28)�. Outro perigo nos estudos 
comparativos, apontado por Peter Burke, pode advir da tentativa em 
classificar a história de uma determinada localidade a partir do modelo 
de outra (op. cit., 2002: 44).

Procuro trabalhar aqui com dados das três regiões, procurando não 
tomar nenhuma delas como modelo para a outra, mesmo porque cada 
uma adotou um modelo diferente de organização. Mesmo com os pe-
rigos há muitas vantagens no uso da comparação. Aróstegui afirmou que 
a comparação: 

Tem sido vista como a melhor forma da historiografia contribuir de 
uma maneira decisiva para explicar grandes processos, o que, por sua vez, é 
a melhor maneira de contribuir para que a ciência social adquira uma 
importante base histórica (ARÓSTEGUI, 2006: 463).

Portanto, a comparação em estudos de História Econômica poderia 
trazer importantes contribuições para a base histórica da Economia. 

Kocka apontou para outra vantagem no uso da comparação nos 
estudos históricos: a possibilidade de um “efeito desprovincializante, 
liberador, abrindo perspectivas” que, segundo o autor, não deveriam ser 
subestimadas (KOCKA, 2003: 41). Victor Melo, autor que desenvolve 
vários trabalhos sobre história dos esportes e que utiliza largamente os 
métodos comparativos aponta para as potencialidades desse tipo de 
estudo, lembrando que: 

Estamos lidando com uma das manifestações culturais contemporâ-
neas mais influentes e presentes em países diferentes. [...] Assim sendo, 
desde o início, parece que uma abordagem histórica transnacional pode 
se apresentar como fértil perspectiva para as investigações relacionadas 
ao objeto (MELO, 2007: 17).Tais assertivas são extremamente relevantes 
para o estudo aqui realizado, que se propõe a confrontar a organização 
dos esportes como produtos comercializáveis em sociedades distintas e 
em períodos cronológicos praticamente coetâneos. A proposta deste 

�	 “El historiador que abandona un campo que le es familiar para aventurarse en un ter-
ritorio radicalmente nuevo, está expuesto de manera muy marcada a este peligro”.
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artigo em comparar os campeonatos nacionais dos esportes mais popu-
lares dos Estados Unidos e Inglaterra com os campeonatos metropoli-
tanos no Brasil está em consonância com aquilo que Douglas Booth 
chamou de “comparações sistemáticas”. Segundo este autor, em estudo 
dedicado à metodologia e historiografia do esporte, a maior contribui-
ção desse tipo de procedimento não seria apenas validar formalmente 
leis universais para o esporte, mas também dar estímulo a novas reflexões 
sobre as práticas esportivas, impulsionando novas pesquisas sobre o tema 
(BOOTH, 2005: 138). Poderia, por exemplo, estimular as pesquisas para 
um melhor entendimento das diferentes soluções adotadas pelos gesto-
res do esporte em cada país, contribuindo também para o deslocamen-
to das pesquisas de cunho estritamente nacional nos esportes.

Os autores Louis P. Cain e David D. Haddock, por exemplo, através 
da comparação dos casos norte-americano e inglês, remetem a pensar 
em uma questão geral para a organização dos esportes. Os diferentes 
modelos adotados têm sido os utilizados pelas ligas esportivas profissio-
nais desses dois países em quase todos os esportes. Mas o que levou seus 
clubes a organizarem os campeonatos de maneira tão distinta? 

Neste trabalho procuro mostrar como cada país aqui analisado de-
senvolveu o seu modelo de gestão dos esportes comercializáveis de 
maneira singular, adaptando os modelos de competições às caracterís-
ticas demográficas, geográficas, econômicas e sociais de cada região. 
Procuro atentar, principalmente, às características específicas de cada 
um dos sistemas de organização dos campeonatos esportivos, mesmo 
tendo em conta suas similitudes, sendo a principal delas a busca pelo 
monopólio de produção de partidas para os diferentes mercados em 
disputa.

Devido ao fato de o estudo ter sido realizado no Brasil e devido à 
necessidade de se aprofundar os estudos sobre a história econômica da 
organização do futebol brasileiro o número de fontes e a análise mais 
detida recaem mais especificamente, em nosso país, no Rio de Janeiro. 
Fontes como censos, anuários estatísticos, manuais do então Distrito 
Federal, estatutos de clubes e ligas, mapas, documentações referentes aos 
meios de transporte e algumas notas da imprensa serviram para ajudar 
na reconstituição de uma história econômica das ligas de futebol do 
período. Para auxiliar na contextualização do estágio de desenvolvimen-
to econômico e esportivo dos Estados Unidos e Inglaterra usei autores 
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que publicaram trabalhos de reconhecido valor acadêmico e que se uti
lizaram de densa documentação a respeito  desse assunto.

As ligas se organizaram, em cada país, levando em conta as possibi-
lidades econômicas de prosperidade em cada mercado, as características 
territoriais e o desenvolvimento dos meios de transporte, visando um 
maior intercâmbio entre agremiações esportivas, variedade na produção 
de diferentes jogos e maior afluxo de público aos estádios. Passemos à 
análise da organização econômica dos esportes mais populares dos Es-
tados Unidos e da Inglaterra na virada do século XIX para o XX.

Baseball, Football: diferenças e semelhanças na 
construção dos monopólios esportivos

Na segunda metade do século XIX, tanto nos EUA quanto na Ingla-
terra, houve a organização de eventos esportivos visando a comerciali-
zação. Nos dois países se adotou o sistema de campeonatos nacionais e 
as principais ligas eram controladas por elementos da elite. Os dirigen-
tes dessas associações, de alguma maneira, adotaram práticas monopo-
listas para a conquista do mercado. 

John Hargreaves, em um trabalho pautado nos conceitos de hege-
monia de Gramsci, analisou as mudanças nas relações históricas entre 
esporte, poder e classe na Grã-Bretanha. O autor argumentou que, em 
meados da segunda metade do século XIX, organizações esportivas 
burguesas estabeleceram uma hegemonia política sobre a cultura popu-
lar, enquadrando as classes subalternas às suas normas (HARGREAVES, 
1986). No caso dos Estados Unidos, há um excelente estudo sobre as 
múltiplas oportunidades de negócios para os empreendedores fora do 
espectro esportivo, disponíveis a eles através dos esportes. Suchma ana-
lisa o empresário Art Modell, que nas décadas de 1960 e 1970 foi pro-
prietário do time de futebol americano Cleveland Browns e se tornou 
líder cívico da elite de Cleveland. Modell usou seu prestígio para ativi-
dades comerciais não esportivas, mesmo sendo de Nova Iorque e tendo 
péssimos resultados esportivos com o time (SUCHMA, 2004)�. 

�	 Existem inúmeros trabalhos que analisam as relações entre os clubes esportivos e 
a elite na virada do século XIX para o XX nos Estados Unidos e na Grã Bretanha. 
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No caso dos EUA, o esporte que se popularizou com maior rapidez 
no período foi o beisebol. Após o conflito da Guerra Civil, o país ne-
cessitava solidificar seu novo comprometimento com a união, fato que, 
segundo Joe Webb, levou o beisebol a se tornar uma arena em que as 
maiores cidades poderiam tanto organizar situações de competitividade 
minorada, como um campeonato nacional, quanto promover um en-
tendimento homogêneo da vida americana (WEBB, 2009: 172). O bei-
sebol se tornou uma das atividades de maior apreço entre os comba-
tentes do conflito e David Voigt chega a afirmar que a guerra ajudou a 
difundir e a popularizar esse esporte entre os americanos de todas as 
classes. Tal fenômeno fez com que a imprensa o apontasse como o 
America’s National Game e como poderosa ferramenta de demonstração 
de união entre as diferentes regiões do país (VOIGT, 1976: 8).

O país, de dimensões continentais, apresentava um forte crescimen-
to populacional e dinamizava sobremaneira sua economia industrial, 
assim como seu transporte ferroviário. De 1870 a 1914, a população total 
passou de 39,5 milhões para 97 milhões de habitantes, muitos deles 
imigrantes, e após 1865 nasceram os gigantes da produção e o grande 
capitalismo financeiro (MAURO, 1976: 233). Tal contexto tornava pro-
pícia a diversificação de investimentos e a dinamização do mercado de 
entretenimento nas grandes cidades do país. 

Mas, para a formação de campeonatos esportivos nacionais, um as-
pecto que dificultaria sobremaneira a organização da competição en-
volvendo clubes de diferentes regiões do país deveria ser levado em 
conta. As maiores e mais populosas cidades situavam-se distantes umas 
das outras, o que acarretava grandes custos de deslocamento por parte 
dos clubes, mesmo com um sistema ferroviário que se desenvolvia ra-
pidamente nesse período. Segundo Frederic Mauro, surgiram, na segun-
da metade do século XIX, duas grandes linhas ferroviárias, a Nordeste 
e a dos Grandes Lagos, assim como seis linhas menores ligando a região 
Sul do país ao interior. Após a Guerra Civil, novas linhas foram cons-
truídas ligando, principalmente, a cidade de Nova York a Chicago, Saint 
Louis e Nova Orleans. Foram também inauguradas ferrovias que prati-
camente cruzavam o país, como a linha Ohama (Missouri)-São Fran-

Steven Riess faz um bom levantamento bibliográfico sobre os trabalhos que versam 
sobre essa temática (RIESS, 1981).
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cisco, finalizada em 1869, e as linhas Chicago-Portland e Saint Louis-Los 
Angeles, concluídas em 1890 (op. cit.: 202-203). Em 1889, o país conta-
va com 259.514 quilômetros de estradas férreas�. Em 1905, 349.776 
quilômetros de estradas de ferro cortavam o país� equatorze anos depois 
já eram 425.241 quilômetros de estradas de ferro. Com uma área terri-
torial de 9.336.642 quilômetros quadrados�, os EUA tinham um quilô-
metro de ferrovias para cada 22 quilômetros quadrados de território.

A primeira liga de esportes comercializáveis nos EUA, a National 
Association of Professional Base Ball Players, foi fundada em 1871 e não era 
uma associação fechada, ou seja, qualquer equipe poderia entrar, pagar 
as taxas e disputar os campeonatos. A National Association, apesar de vida 
curta (1871-1875), chegou a ter mais de 20 equipes participantes e, como 
seu próprio nome coloca, tratava-se de uma entidade organizada por 
jogadores.

Entretanto, a National Association não conseguiu desenvolver um 
processo em que os clubes disputassem os campeonatos de maneira 
regular sem que tivessem prejuízos constantes. Isso levou muitos clubes 
a desistirem dos campeonatos durante a temporada, criando buracos nas 
tabelas e prejuízos para os demais participantes, que tinham seus jogos 
como fontes primordiais de rendas. O resultado, segundo Goldstein 
(1989), foi a criação, em 1876, de uma nova associação de beisebol que 
durante alguns anos disputou o mercado com a National Association, a 
National League of Baseball Clubs.

A National League contava com oito clubes, quatro localizados no 
Nordeste do país (Chicago, Cincinatti, Louisville e St. Louis) e quatro 
localizados na região Noroeste (Boston, Hartford, Nova York e Phila-
delphia). Em 1891, a National League conseguiu convencer quatro 
clubes a se transferirem da National Association, sendo dois deles os prin
cipais times, os Dodgers, de Nova York, e os Pirates, de Pittsburgh, for-

�	 ESTADOS UNIDOS. Statistical Abstract of the United States, 1889. Prepared by the 
Bureau of Statistics under the direction of the Secretary of the Treasury. Washington Govern-
ment Printing Office, 1890: 246.

�	 ESTADOS UNIDOS. Statistical Abstract of the United States, 1905. Prepared by the Bu-
reau of Statistics under the direction of the Secretary of Commercial and Labour. Washington 
Government Printing Office, 1906: 580.

�	 ESTADOS UNIDOS. Statistical Abstract of the United States, 1919. Department of Com-
merce, Bureau of Foreign and Domestic Commerce. Washington Government Printing Office, 
1921: 319.
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mando assim uma associação com 12 clubes, todos localizados no 
norte do país. 

A disputa entre as ligas pelos melhores clubes levou as duas associa-
ções a um acordo em que cada uma gerenciaria um número de clubes 
e teria seu campeonato. Na parte final da temporada se encontrariam 
para a realização da final nacional. Segundo Woodrow Eckard, tal acor-
do visava não apenas eliminar a competição entre as ligas, mas também 
eliminar a competição entre os clubes para que se filiassem a uma das 
duas instituições reguladoras deste esporte (ECKARD, 2005: 131). O 
mesmo autor argumenta ainda que esse sistema,  denominado como um 
“cartel fechado”, foi adotado pelos donos dos clubes para se protegerem 
da competição entre as ligas com a tentativa de confinar os times que 
não participavam nem da National Association, nem da National League, 
em ligas de menor expressão (op. cit.: 143).

Outras ligas também se formaram ao longo dos anos, como a Players 
League (1890), a Federal League (1914-1915) e a mais importante delas, a 
American Associantion (1882-1891). Em 1901, foi fundada a National As-
sociation of Professional Baseball Leagues que, no ano seguinte, se incorpo-
rou ao acordo feito entre as duas maiores ligas nacionais, criando a 
Major League Baseball (MLB) e definindo um sistema fechado de clubes. 
Tal sistema, com um número de equipes relativamente reduzido, possi-
bilitava à MLB escolher os clubes mais ricos do país para fazer parte de 
seu campeonato. 

As soluções adotadas pelos chamados “empresários do entretenimen-
to esportivo” que ficaram de fora da Major League foram as mais variadas. 
Uma das mais conhecidas foi a montagem de clubes independentes que 
buscavam tanto receber equipes em seus domínios quanto fazer viagens 
pelo país, em busca de jogos que pudessem trazer benefícios econômi-
cos para os clubes. Este foi o caso, por exemplo, do Chicago Union, 
clube formado por atletas negros (impossibilitados de jogar na liga na-
cional), empresariados por Frank C. Leland, um homem de negócios 
também negro que organizava jogos do time nos bairros negros da ci-
dade de Chicago (LOMAX, 1998). Leland chegou a formar um empre-
endimento comercial exclusivamente de entretenimento, junto de 
outros líderes da elite negra de Chicago, a Leland Giants Baseball and 
Amusement Association, além de ter organizado diversas outras ligas alter-
nativas que não conseguiram competir com a Major League. Este é um 
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dos muitos exemplos de pequenas ligas que não conseguiram se esta-
belecer no mercado e acabaram sendo arrasadas pela concorrência da 
Major League.

Na Inglaterra, as características geográficas e demográficas diferiam 
em muito das presentes nos Estados Unidos. Tratava-se de um país 
muito menor que os EUA, com considerável crescimento demográfico 
durante a segunda metade do século XIX. O Reino Unido aumentou 
sua população de 20.960.000 em 1850 para 29.000.000 em 1880, um 
crescimento na casa dos 40% (MAURO, op. cit.: 57). As maiores e mais 
populosas cidades ficavam relativamente próximas umas das outras. O 
desenvolvimento das estradas de ferro do Reino Unido no século XIX 
trazia uma possibilidade de deslocamento bastante ágil entre os habi-
tantes das principais cidades. Em 1870, o país já contava com 21.699 
quilômetros de linhas férreas e, em 1884, um total de 407 trens faziam 
cerca de 66,5 quilômetros em uma hora (op. cit.: 51). Em 1920, a Ingla-
terra já contava com 32.597 quilômetros de estradas de ferro (LOWSON, 
1998: 17) em um país de 130.395 quilômetros quadrados de área. Por-
tanto, a Inglaterra contava com um quilômetro de ferrovias para cada 
quatro quilômetros quadrados de área territorial, o que mostra o forte 
desenvolvimento do setor de transportes férreos no país. 

Tal configuração trazia um conjunto de elementos diferentes para a 
organização de um campeonato nacional. A distância média entre os 
oito primeiros times a formar a National League nos Estados Unidos 
(cerca de 958 quilômetros) era dez vezes maior que a distância entre os 
doze primeiros times que formaram a English Football League (95 quilô-
metros). Essa situação demonstra que tanto o tempo de viagem quanto 
os custos de deslocamento eram muito menores para os clubes ingleses, 
o que viabilizava a adoção de um sistema de livre entrada de clubes, pois 
ficavam minimizados os custos de deslocamento, barateando a manu-
tenção dos clubes durante o campeonato. Além disso, havia a possibili-
dade de espectadores dos times adversários acompanharem suas equipes 
nos deslocamentos, possibilitando uma maior afluência aos jogos, mes-
mo em mercados menores.

O primeiro campeonato de futebol nacional realizado na Inglaterra, 
o The Football Association Cup, foi disputado no sistema de play-offs ou 
knock-out, em que as equipes vão sendo eliminadas após serem derrota-
das. Organizado pela Football Association no ano de 1871, tal sistema de 
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disputa deixava muitos clubes sem atividade durante praticamente toda 
a temporada, quando os mesmos eram eliminados nas fases iniciais. Para 
evitar esse problema, foi organizada, em 1888, a Football League, pela 
iniciativa dos dirigentes do clube Aston Villa, da cidade de Birmingham, 
que convidou outros onze clubes a jogarem entre si durante a tempo-
rada. Cada equipe jogaria 22 jogos durante o ano, onze em seu estádio 
e onze no estádio de cada um de seus adversários. 

Segundo Wray Vamplew, citando o dirigente William McGregor, do 
Aston Villa, “boas rendas se tornavam imperativas” para a manutenção 
dos clubes. Segundo o dirigente, a multiplicidade de competições locais 
em sistema de play-offs, conhecidas como cups, com a eliminação pre-
coce de alguns times após apenas uma partida, não era capaz de proporcio
nar estabilidade econômica aos clubes (VAMPLEW, 2004: 125). A Football 
League (doravante FL)� se estabeleceu como uma autoridade central 
especificamente organizada para ter o controle sobre os jogos, a distri-
buição das rendas, dos salários dos jogadores e as restrições quanto à 
mobilidade dos mesmos entre os clubes. A organização da FL pode ser 
vista como uma tentativa de se formar um monopólio na organização 
do futebol inglês, com a participação de clubes fortes e a formação de 
jogos de elevada qualidade, satisfazendo as demandas de um mercado 
em crescimento (BRYANT, 1986: 4).

Em seus primeiros anos de funcionamento, a FL contava apenas com 
equipes situadas no norte do país e conviveu com outras ligas de futebol 
na disputa pela hegemonia do mercado, como a Football Alliance e a 
Southern League. Desde o seu início exigia dos quatro últimos colocados 
que os mesmos provassem ser capazes de continuar na liga, abrindo a 
possibilidade de substituição dos clubes. Em 1892, a FL adotou defini-
tivamente o sistema de divisões em sua liga, com a oportunidade de 
entrada de clubes nas divisões inferiores, diferentemente da organização 
fechada do beisebol nos Estados Unidos.

No ano seguinte, a FL aceitou a entrada do primeiro clube londrino, 
o Arsenal F.C., em sua segunda divisão, e no ano seguinte, adicionou às 

�	 A FL tem, desde o início dos anos 1990, uma divisão especial que gere a primeira 
divisão do futebol inglês, a chamada Premiere League. A FL organiza o campeonato da 
primeira divisão. Os dois campeonatos têm a supervisão da Football Association (FA), 
a federação inglesa de futebol. A FA organiza os campeonatos das outras divisões 
inferiores do país.
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suas divisões 20 pequenos clubes do norte da Inglaterra. Em 1920, a 
Southern League foi absorvida e passou a ser considerada a terceira divi-
são nacional. De 1892 até 1921, a Football League passou de 12 para 86 
times filiados, separados em divisões. Enquanto isso, nos Estados Unidos, 
a National Baseball League e a National Baseball Association passaram a ser 
partes de uma organização maior, a Major League Baseball, entidade que 
passou a contar com 16 times no mesmo período (CAIN; HADDOCK, 
op. cit.: 1.125-1.126).

As ligas se organizaram de maneira diferente nos dois países. Na 
Inglaterra, um clube poderia se filiar à FL, seguir as regras dos estatutos, 
pagar as taxas devidas e disputar o campeonato nacional. Tal competição 
era, e continua sendo, formada por divisões, e o clube novato entra na 
divisão mais baixa, disputando com outros clubes a possibilidade de 
ascender às divisões superiores, até atingir a primeira divisão. 

A principal liga de beisebol, bem como a maior parte das principais 
ligas de esportes de alta competição nos EUA, não é aberta e não existem 
divisões. Determinadas cidades obtêm franquias da principal liga de cada 
esporte para a montagem das agremiações que disputam as competições 
nacionais. Há um número determinado de equipes que disputam a 
competição e não há divisões para ascender. Para que uma nova agre-
miação entre no campeonato, uma das existentes deve desistir, ou ter 
sua franquia tomada pelos dirigentes da liga, por diferentes motivos 
(principalmente econômicos) que a transferem para outra cidade. Exis-
tem ligas menores, amadoras e semiprofissionais, mas sem o mesmo 
apelo e sucesso econômico da Major League.

Outra diferença está na forma de disputa dos torneios. Na Inglater-
ra, o campeonato é organizado em sistema de “turno e returno”, ou 
seja, todas as equipes se enfrentam duas vezes ao longo da temporada, 
uma vez em seu estádio e outra nos domínios de cada um de seus di-
versos adversários. Ao final de todos os confrontos, a equipe que somou 
o maior número de pontos é declarada a campeã. No caso da primeira 
divisão, os últimos clubes são rebaixados para a segunda divisão. No caso 
das divisões inferiores, os primeiros colocados ascendem à divisão su-
perior e os últimos são rebaixados à divisão inferior.

Já os campeonatos nacionais norte-americanos configuram-se de 
maneira diferente. Os torneios têm uma fase final, chamada play-off, 
disputada pelas equipes mais bem classificadas em uma fase preliminar 
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do torneio, em que todas as equipes se enfrentam entre si. Dessa ma-
neira, as equipes com melhor pontuação são distribuídas em uma fase 
eliminatória, na qual duas equipes disputam uma série de cinco ou sete 
jogos, e a que obtiver maior número de vitórias passa à fase seguinte, 
até sobrarem apenas duas equipes que disputam as partidas finais, também 
em séries de cinco ou sete jogos.

Após a análise das características dos dois países e as soluções adota-
das pelos organizadores dos esportes comercializáveis em cada um deles, 
proponho-me a fazer um exercício parecido para pensar a forma com 
que os promotores brasileiros organizaram as estruturas dos campeona-
tos de futebol no país. O Brasil é um país de dimensões próximas às dos 
Estados Unidos; porém, com um desenvolvimento econômico, urbano 
e de meios de transporte ainda muito longe das características norte-
americanas. Qual seria o modelo de campeonatos adotados no Brasil? 
Como os modelos norte-americano e inglês influenciaram na maneira 
como os empreendedores organizaram os campeonatos de futebol a fim 
de torná-los produtos comercializáveis? Havia a possibilidade de se 
organizar um campeonato nacional no início do século XX no Brasil? 
Estas são algumas das perguntas que pretendo esclarecer na sequência 
desse trabalho.

Brasil: a necessidade de um modelo alternativo

O futebol no Brasil se organizou como parte da indústria do entre-
tenimento no início do século XX, período em que o país ainda se 
encontrava em um estágio bastante atrasado de desenvolvimento indus-
trial, apesar do grande avanço que cidades como São Paulo e Rio de 
Janeiro apresentavam. Se ainda eram poucos os grandes centros urbanos 
com mais de cem mil habitantes no Brasil, o crescimento exponencial 
da população de algumas cidades propiciava um aumento constante do 
mercado consumidor e um ambiente favorável ao investimento em 
atividades de lazer comercializáveis, como as partidas de futebol. O que 
se pretende nesta parte do artigo é entender de que maneira se deu o 
consumo das práticas esportivas, um consumo moderno em um país de 
“capitalismo tardio” (MELLO; NOVAIS, 2007). O Brasil, e mais precisa-
mente suas duas maiores cidades, Rio de Janeiro e São Paulo, estavam 
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em pleno processo de industrialização, constituindo suas forças capita-
listas e passando ao modo especificamente capitalista de produção 
(MELLO, 1984: 97). 

Em relação aos elementos que comandavam as principais agremiações 
esportivas pode-se observar a presença de membros importantes da 
elite nos quadros diretivos dos clubes e ligas. Assim como nos EUA e na 
Inglaterra empreendedores capitalistas passaram a ser gestores de clubes 
esportivos, tal prática foi comum também nas grandes capitais brasileiras. 
Os sócios dos chamados “clubes da elite” criaram disposições em seus 
estatutos – tais como a proibição de sócios analfabetos ou daqueles que 
exercessem profissões braçais –praticamente impossíveis de serem cum-
pridas pelas camadas menos abastadas , além das altas taxas cobradas. 
Tratava-se de uma tentativa de criar espaços de convivência exclusivos 
da elite na cidade, isolando de seu convívio elementos das camadas mais 
populares (SANTOS, 2008, 2010).

Apenas para citar um exemplo, vale mencionar a relação da família 
Guinle com o Fluminense Football Club. A família Guinle era dona de 
uma das maiores fortunas na cidade do Rio de Janeiro e do Brasil. Atra-
vés da Guinle & Co., estava envolvida com prestação de serviços como 
transportes urbanos e distribuição de gás e energia elétrica para várias 
cidades fluminenses e para a Capital Federal. Estava também envolvida 
em atividades de exportação, no porto de Santos, em São Paulo. Os três 
irmãos que controlavam a Guinle & Co., Carlos, Guilherme e Arnaldo 
Guinle foram presidentes do clube. Mas foi Arnaldo Guinle o que dei-
xou maior marca no Fluminense, sendo presidente de 1916 a 1932.

Arnaldo Guinle foi um dos nomes mais importantes para esse clube, 
pois acumulou as funções de presidente do Fluminense e da Confede-
ração Brasileira de Desportes no período em que o Brasil sediou as duas 
primeiras competições esportivas internacionais do país, em 1919 e 1922. 
Guinle praticamente levou os eventos para dentro do seu clube, conse-
guindo viabilizações de crédito com o governo para a construção do 
então maior estádio de futebol do país, além de modernas instalações 
esportivas como piscinas e quadras de tênis (SANTOS, 2012).

No entanto, as características geográficas, econômicas, populacionais 
e de desenvolvimento de meios de transporte e do próprio esporte no 
Brasil trariam enormes obstáculos para a organização de campeonatos 
nacionais no início do século XX. O Brasil tinha poucas cidades consi-
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deradas grandes centros urbanos e, por sua vez, poucos polos de desen-
volvimento de esportes. Em 1920, apenas a capital do país, a cidade do 
Rio de Janeiro, contava com mais de um milhão de habitantes. Somen-
te seis cidades possuíam mais de cem mil habitantes. Ao lado do Rio de 
Janeiro, São Paulo (587.072 habitantes), Salvador (284.963 habitantes), 
Recife (241.888 habitantes), Belém (237.819 habitantes) e Porto Alegre 
(181.985 habitantes) completavam a lista�. Tais cidades ficavam muito 
distantes umas das outras. As duas maiores cidades do país, Rio de Ja-
neiro e São Paulo, ficam distantes mais de 400 quilômetros, enquanto a 
distância entre cidades como Porto Alegre e Belém chega a quase 4.000 
quilômetros.

Uma vez que a ligação entre as poucas grandes cidades do país por 
ferrovias ainda era bastante precária, se comparada à rede ferroviária 
tanto da Inglaterra quanto dos Estados Unidos, tornava-se praticamen-
te impossível a organização de um campeonato nacional. O Brasil tinha 
um território de 8.485.777 quilômetros quadrados, pouco menor que 
os EUA. Em 1919, tinha 28.128 quilômetros de estradas de ferro, ou um 
quilômetro de vias férreas para cada 301 quilômetros quadrados de 
território. No mesmo ano, os Estados Unidos já contavam com um 
quilômetro de ferrovias para cada 22 quilômetros quadrados de territó-
rio, enquanto na Inglaterra a proporção era de um quilômetro de vias 
férreas para cada quatro quadrados de território�.

Para piorar o quadro, há uma concentração de ferrovias nos estados 
de São Paulo e Minas Gerais, além do Rio de Janeiro e do Distrito 
Federal. O estado de São Paulo tinha uma área de 290.856 quilômetros 
quadrados e 6.615 quilômetros de ferrovias em funcionamento, quase 
um quarto do total de linhas férreas do país, em uma área que não che
ga a 4% do território nacional. Por isso, São Paulo possuía uma distri-
buição de ferrovias bastante diferente da média nacional, na proporção 
de um quilômetro de linhas férreas para cada 44 quilômetros quadrados 
de território. 

Já nos cerca de 43 mil quilômetros quadrados dos territórios do 
estado do Rio de Janeiro e do Distrito Federal estavam em operação 

�	 Anuário Estatístico Brasileiro de 1936. População das Capitais de 1920 a 1927: 63.
�	 Recenseamento do Brasil realizado em 1º de setembro de 1920. Rio de Janeiro: 

Typographia da Estatística, 1922.
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2.794 quilômetros de estradas de ferro, ou um quilômetro de ferrovias 
para cada 25 quilômetros quadrados de território, proporção muito 
parecida com a dos Estados Unidos. As estradas de ferro do Distrito 
Federal somadas às do Rio de Janeiro e São Paulo representavam quase 
um terço do total de ferrovias em funcionamento no país. Se somarmos 
a essas regiões as ferrovias de Minas Gerais (6.614 quilômetros) e Rio 
Grande do Sul (2.705 quilômetros), é possível observar que ali estavam 
concentradas quase 70% das estradas de ferro do país.

Em 1907, o meio mais rápido de integrar as duas maiores cidades do 
país, Rio de Janeiro e São Paulo, distantes 440 quilômetros, era o trans-
porte ferroviário. A viagem pela Estrada de Ferro Central do Brasil 
durava aproximadamente 11 horas10. Enquanto ainda no século XIX, no 
ano de 1884, os trens ingleses circulavam com velocidade média de 66,5 
km/h, os trens pelo Brasil, mais de vinte anos depois, circulavam a 35 
ou 40 km/h.

Os dados apresentados mostram como o pouco desenvolvimento da 
rede ferroviária e a extensão territorial brasileira trariam problemas para 
a execução de um campeonato de futebol de âmbito nacional. A imen-
sidão do território, o número pequeno de grandes metrópoles e a dis-
tância entre elas, o estágio tardio de desenvolvimento tanto capitalista 
quanto esportivo da grande maioria das cidades do país e o fraco de-
senvolvimento do transporte interestadual fez com que os gestores dos 
principais clubes esportivos das maiores cidades brasileiras buscassem 
alternativas aos modelos já conhecidos e em funcionamento do futebol 
inglês e do beisebol norte-americano. O deslocamento das equipes tor
nava-se demasiado demorado e custoso para que os clubes pudessem 
adotar como modelo um campeonato nacional.

Se a ligação entre as grandes capitais estaduais do Brasil ainda era 
precária nos primeiros anos do século XX, o desenvolvimento dos 
transportes públicos na Capital Federal era um dos aspectos que mais 
denotava o crescimento e a urbanização da cidade. O transporte públi-
co que mais crescia era o de carris urbanos, ou os bondes, como eram 
conhecidos. Em 1912, 935 bondes percorriam 331,6 km de linhas pelos 
1.116 quilômetros quadrados de área do Distrito Federal, um quilôme-

10	 ALMANAK Administrativo, Mercantil e Industrial do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: 
Cia Typographica do Brasil, 1907.
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tro de linhas de bondes para cada três quilômetros quadrados de área 
territorial, proporção próxima à que a Inglaterra tinha em relação às 
linhas ferroviárias de todo o país11.

Se o Brasil tinha o tamanho continental dos EUA, seu desenvolvi-
mento econômico era de menor monta, possuía menos cidades com 
grandes aglomerados populacionais e menos centros urbanos com gran-
de desenvolvimento esportivo. Ao invés de torneios nacionais, os diri-
gentes dos clubes organizavam campeonatos metropolitanos e, poste-
riormente, estaduais, como alternativa à produção de jogos com 
regularidade visando atender à crescente demanda do mercado por 
eventos esportivos em algumas grandes cidades do país12.

Dessa maneira, aproveitavam ao máximo a proximidade dos clubes, 
a possibilidade de contar com torcedores de diferentes agremiações nos 
diversos estádios da cidade e o alto grau de desenvolvimento esportivo 
de algumas praças como Rio de Janeiro e São Paulo. Essas duas cidades 
apresentavam um crescimento populacional impressionante nos primei-
ros anos do século XX e assistiram ao florescimento de inúmeras ligas 
metropolitanas e de muitos clubes capazes de atrair um número eleva-
do de espectadores aos estádios. Com campeonatos metropolitanos, as 
ligas carioca e paulista precisavam se preocupar com a integração de 
equipes em uma área muito menor que as ligas nacionais inglesas e 
norte-americanas e não dependeriam do transporte ferroviário, ainda 
bastante incipiente no Brasil, para o deslocamento das equipes. Pratica-
mente todos os clubes ficavam no raio de ação dos chamados transpor-
tes de carris urbanos.

Para que se compreenda melhor a opção pela organização de cam-
peonatos metropolitanos no Rio de Janeiro, cabe um detalhamento mais 
específico da localização dos clubes e da população dos locais em que 
se fundaram algumas das principais agremiações esportivas da cidade. 
Com isso, procuro trazer elementos que ilustrem a distribuição geográ-
fica das equipes dentro da cidade e o aproveitamento da proximidade 
entre as mesmas para a formação de campeonatos de futebol.

11	 BRASIL. Anuário Estatístico do Brasil, 1908-1912, vol. II, 58-59
12	 Sobre o crescimento da popularidade do futebol no início do século XX, Cf. PE-

REIRA, 2001; FRANCO JUNIOR, 2009; SANTOS, 2010. Sobre o crescimento da 
demanda por espetáculos comercializáveis no Brasil, mais especificamente no Rio 
de Janeiro, Cf. SANTOS, 2010, 2011.
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Os três principais clubes de futebol da Capital Federal – Botafogo 
Football Club, Fluminense Football Club e Club de Regatas Flamengo – es-
tavam localizados na zona Sul da cidade, muito próximos uns aos outros, 
no distrito da Glória, região de 5,6 quilômetros quadrados que contava, 
naquele período, com quase 70 mil habitantes13.

A ligação aos estádios desses clubes fazia-se majoritariamente através 
dos carris urbanos. A zona Sul da cidade, região em que se concentrava 
boa parte da elite carioca, abrigava os campos dos clubes mais ricos de 
futebol da cidade e foi a primeira a receber bondes elétricos. Do Cen-
tro partiam os bondes da Companhia Ferro-Carril do Jardim Botânico 
para o Largo do Machado, Laranjeiras, Cosme Velho, Botafogo, Jardim 
Botânico, Gávea, Copacabana e Ipanema. Em 1912, a Companhia Fer-
ro-Carril do Jardim Botânico servia às freguesias da zona Sul da cidade 
e tinha instalados 75,85 quilômetros de linhas férreas, por onde transi-
tavam 289 carros de passageiros14.

O Fluminense foi o primeiro dos grandes clubes a constituir uma 
equipe de futebol. Apesar da maior parte de seus sócios serem da elite 
carioca, o clube tinha inúmeros simpatizantes, os chamados “torcedores”, 
membros da classe trabalhadora que, embora dificilmente conseguissem 
se associar ao clube, compravam ingressos e frequentavam o estádio, 
aberto a qualquer pessoa que pagasse ingressos nos dias dos jogos15. O 
estádio do Fluminense era servido por doze linhas de carris urbanos 
que transportavam os torcedores do Largo da Carioca (região central) 
à zona Sul. As linhas Laranjeiras e Cosme Velho passavam à porta do 
estádio. Já os bondes do Largo do Machado, Praia do Flamengo, Largo 
dos Leões, São Clemente, Humaitá, Jardim Botânico, Gávea, Copaca-
bana, Leme e Ipanema tinham paragem no Largo do Machado, cerca 
de um quilômetro distante do campo do clube16.

13	 Recenseamento do Brasil realizado em 1º de setembro de 1920. Rio de Janeiro: 
Typographia da Estatística, 1922.

14	 BRASIL. Anuário Estatístico do Brasil, 1908-1912, vol. II: 58-59.
15	 Para uma análise mais detida das taxas e barreiras criadas pelos grandes clubes Cf. 

PEREIRA, 2000 e SANTOS, 2010.
16	 Para os preços das passagens de trem e bondes, bem como itinerários dos meios de 

transporte no Rio de Janeiro, Cf. ALMANAK Administrativo, Mercantil e Industrial 
do Rio de Janeiro. Rio de Janeiro: Cia Typographica do Brasil, 1915.
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Essas últimas linhas serviam outros dois grandes clubes de futebol da 
região, o Botafogo e o Flamengo. O Botafogo Football Club, do bairro 
de mesmo nome, alugava um campo no Largo dos Leões, servido pelas 
linhas que saíam do centro da cidade em direção ao próprio Largo dos 
Leões, ou as linhas que saíam da região central com destino a Humaitá, 
Jardim Botânico, Gávea, Copacabana e Leme17. Esse clube também se 
caracterizava por ser um dos clubes de elite do Rio de Janeiro, cobran-
do taxas altíssimas e barreiras sociais, muito parecidas com as do Flumi-
nense. Anos mais tarde, outra agremiação representante da elite carioca, 
o Clube de Regatas Flamengo, também montou seu time de futebol. 
Formado por jogadores que haviam saído do então campeão Fluminen-
se para montar um dos mais fortes times de futebol da cidade, o Fla-
mengo atuava em um campo na Rua Paysandu, muito próximo ao 
campo do Fluminense, servido por todos os bondes que seguiam do 
Centro em região à zona Sul. 

Aos grandes clubes da zona Sul uniram-se outras agremiações no 
intuito de montar campeonatos que pudessem gerar renda com a ven-
da de ingressos regulares para as equipes. Para tal, procuraram formar 
uma liga de clubes que pudesse tanto organizar as contendas quanto dar 
aos representantes das principais agremiações o poder de controlar o 
futebol da cidade. Vejamos como se deu a organização da associação 
formada pelos grandes clubes cariocas e seus mecanismos de controle a 
partir da estrutura urbana e de meios de transporte da cidade.

As ligas de futebol formadas pelos clubes mais ricos da cidade con-
gregavam os clubes próximos à zona Sul, além de alguns times de fre-
guesias populosas da zona Norte próximas à região central e bem ser-
vidas de meios de transporte, como Tijuca, Andaraí e São Cristóvão. 
Obviamente, a primeira divisão apresentou mudanças ao longo do pe-
ríodo aqui analisado. Procura-se, entretanto, analisar as agremiações que 
tiveram uma presença mais constante nesse campeonato.

Em 1909, ao início de mais uma temporada de futebol na Capital 
Federal, a Gazeta de Notícias publicou uma série de notas informando 
os endereços dos campos dos diversos times da liga e a maneira como 
se chegar até eles18. As notas fazem menção a vários campos de futebol, 

17	 Gazeta de Notícias, 7 de janeiro de 1907.
18	 Gazeta de Notícias, 2, 9 e 14 de maio de 1909.

o	monopolio	nos	esportes.indd			70 02/04/2013			11:19:46



	 o monopólio nos esportes: uma comparação da organização dos esportes...	 | 71

dos quais destacamos aqui alguns dos mais relevantes, cruzando os dados 
do periódico com as pesquisas feitas nas edições do Almanak Laemmert 
do período, disponíveis no Arquivo da Cidade do Rio de Janeiro, além 
dos censos demográficos realizados no período.

Havia apenas um clube com certo prestígio e com um número rela-
tivamente alto de torcedores que estava fora da zona Sul. Tratava-se do 
América Football Club, localizado na freguesia da Tijuca, na zona Norte, 
região recém-urbanizada, com população de 11.484 habitantes19, próxima 
ao Centro e bem servida de transportes. Longe da zona Sul, mas perto do 
Centro, o campo do América, na Rua São Francisco Xavier, número 78, 
era servido pelas linhas que ligavam a região central do Rio de Janeiro à 
Vila Izabel, Engenho Novo, Engenho de Dentro e Aldeia Campista.

Ainda na zona Norte, na populosa freguesia de São Cristóvão, com 
59.332 habitantes20, dois clubes que compunham a primeira divisão do 
campeonato carioca tinham ali localizados seus campos. O Club de 
Regatas São Cristóvão inaugurou seu estádio em 1916, na Rua Figuei-
ra de Melo, número 200. As linhas São Januário, São Luiz Durão, Caju, 
Alegria e Jockey Club partiam do Centro e passavam em frente ao 
campo. Uma boa alternativa de transportes para os torcedores que vinham 
dos subúrbios da cidade eram os trens. O campo ficava cerca de dois 
quilômetros da estação São Cristóvão, da Estrada de Ferro Central do 
Brasil, duas estações antes do entroncamento com a outra linha de trens 
suburbanos, a Leopoldina Railway.

O Sport Club Mangueira também alugava um campo na mesma rua, 
à altura do número 393. Sua sede ficava na Rua Pirassununga, número 
49, no bairro da Tijuca. Apesar de adotarem o nome do bairro da Man-
gueira, localizado nos caminhos de ferro da Central do Brasil, o clube 
era formado por jovens moradores do bairro da Tijuca. Em 1919, dos 
nove membros da diretoria, oito tinham menos de 30 anos e a grande 
maioria trabalhava no comércio, exceto o 1º vice-presidente, negocian-
te, e o 2º, o Capitão Alexandre Cunha, apontado no pedido da licença 
de funcionamento como “capitalista”21. 

19	 Os dados de população referem-se ao ano de 1920. Recenseamento do Brasil reali-
zado em 1º de setembro de 1920. Rio de Janeiro: Typographia da Estatística, 1922.

20	 Recenseamento do Brasil realizado em 1º de setembro de 1920. Rio de Janeiro: 
Typographia da Estatística, 1922.

21	 ARQUIVO Nacional. “Sport Club Mangueira”. Caixa IJ6- 655.
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Havia ainda um grupo formado por três agremiações na primeira 
divisão que representavam o que podemos chamar de “clubes de fábri-
ca”. Sua presença na liga dava-se, provavelmente, pelo apoio dos grandes 
industriais às agremiações que representavam suas fábricas. O mais im-
portante dos “times de fábrica” era o Bangu Athletic Club, apoiado pela 
Companhia Progresso Industrial, mais conhecida como Fábrica Bangu, 
fundada em 1892. A empresa contava com vários técnicos ingleses que, 
desde a chegada ao Brasil, começaram a praticar futebol. A fábrica dava 
suporte ao clube e um dos primeiros presidentes do Bangu Athletic Club, 
José Villas Boas, foi um de seus principais diretores no início do século 
XX. Entretanto, tratava-se do único clube que realmente se localizava a 
uma considerável distância do Centro da cidade, no distrito de Santa 
Cruz, com 16.506 habitantes. O campo, que ficava praticamente ao lado 
da estação de trens, era servido pela Central do Brasil, no Ramal de 
Santa Cruz, uma estação antes do final da linha, em viagem de mais de 
30 quilômetros que durava aproximadamente uma hora e meia.

Outro importante “clube de fábrica” da primeira divisão do futebol 
gerenciado pela elite do Distrito Federal era o Carioca Football Club, 
ligado à Fábrica de Tecidos Carioca. O clube tinha entre seus membros 
e diretores apenas “operários de bom comportamento”, segundo o 
Comissário da Delegacia do 21º Distrito Policial do Rio de Janeiro, 
Belmiro Julio Vianna, que por isso autorizava a licença de funcionamen-
to do clube em 191622. O campo do Carioca se situava na Gávea, na 
zona Sul, com 15.270 habitantes. O bairro ainda apresentava, naquele 
tempo, dificuldades de comunicação com o restante da cidade. Apenas 
duas linhas de carris urbanos ligavam a região próxima do estádio do 
Carioca, na Estrada Dona Castorina, ao centro da cidade: Jardim Botâ-
nico e Gávea. Os dirigentes tentavam articular os meios de transporte 
ao seu campo com criatividade, como é o caso do “auto-omnibus” 
fretado pela diretoria do clube, interligando o campo ao ponto mais 
próximo dos bondes do bairro, já com o ingresso de arquibancada incluí
do para o jogo Carioca e Flamengo. Os bilhetes, com direito à integra-
ção do ônibus com as linhas de bondes, poderiam ser obtidos na Casa 
Stamp, uma das maiores casas de materiais esportivos do período23.

22	 ARQUIVO Nacional. Caixa IJ6- 595.
23	 Correio da Manhã, 21 de abril de 1918. Para uma análise sobre o consumo dos tor-

cedores de futebol no Rio de Janeiro entre 1915 e 1934, Cf. SANTOS, 2010.
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A última agremiação que completava o grupo dos mais importantes 
times de fábrica do Rio de Janeiro era o Andarahy Athletic Club. O 
Andaraí tornou-se um distrito bastante populoso: mais de 80.000 pes-
soas moravam naquela região24, quase 10% da população da cidade. O 
Andarahy, fundado em 1909, estava vinculado à Fábrica Cruzeiro, ins-
talada no mesmo distrito. Em 1920, os funcionários da fábrica tinham 
desconto nas mensalidades para se associarem ao clube25. A chancela da 
Cruzeiro é que dava a este pequeno clube a possibilidade de participar 
da principal liga esportiva da cidade, assim como nos casos anteriores. 

Para os torcedores que se dirigiam dos subúrbios da zona Norte em 
direção ao estádio do Andarahy havia uma estação de trens denomina-
da Estrada de Ferro Central do Brasil, a Derby Club. Vindo das linhas de 
carris urbanos da zona Sul um bonde da linha Andarahy Grande ou das 
linhas Aldeia Campista e Engenho Novo transportaria os torcedores por 
cinco quilômetros em direção ao campo do Andarahy Athletic Club.

O distrito do Andaraí contava ainda com outro clube que frequen-
temente disputava a primeira divisão da principal liga de futebol do Rio 
de Janeiro: o Villa Isabel Football Club. Seu campo ficava próximo à 
estação São Francisco Xavier, da Central do Brasil. Além dos trens, o 
campo era servido pelos bondes que ligavam o centro da cidade ao 
bairro, como a linha Barcas-Villa Isabel (que saía da Praça XV), ou as 
linhas que também serviam o campo do Andaraí.

O caso do Vasco da Gama, único “clube grande” fora da zona Sul, 
foi diferente. O clube só estreou na primeira divisão em 1923, mas ra-
pidamente se constituiu em uma das forças do futebol carioca, com 
forte apoio de empresários ligados à comunidade de imigrantes portu-
gueses, como Raul e Antônio Campos, donos da Casa Campos, uma 
das maiores lojas de roupas da cidade, além da Casa Sportsman, a maior 
loja de artigos esportivos do Rio de Janeiro. Com um time formado 
basicamente por jogadores oriundos das camadas menos abastadas da 
sociedade carioca que foram profissionalizadas, o clube conquistou tí-
tulos com rapidez, inclusive o do ano de sua estreia. Em 1927, construiu 
um dos maiores estádios da América Latina, no bairro de São Januário, 

24	 Recenseamento do Brasil realizado em 1º de setembro de 1920. Rio de Janeiro: 
Typographia da Estatística, 1922.

25	 BRASIL. “Sociedades Civis: Andarahy Athletic Club – Estatutos”. Diário Official dos 
Estados Unidos do Brasil, 9 de março de 1919: 3.245.
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na zona Norte. O estádio era servido basicamente pelas linhas de carris 
urbanos, principalmente a linha São Januário, que passava à sua porta e 
que até hoje empresta seu nome ao campo do Vasco (SANTOS, 2010).

A opção dos gestores da principal liga carioca de futebol foi privi-
legiar equipes localizadas muito próximas umas às outras em uma região 
que concentrava, em 1912, mais de um quarto da população da Capital 
Federal. Na liga de beisebol norte-americana a distância média entre as 
equipes era de cerca de 958 quilômetros e jogadores e comissão técnica 
chegavam a viajar dois mil quilômetros para jogar. Na liga inglesa de 
futebol os clubes estavam distantes em média 95 quilômetros e a distân-
cia máxima percorrida pelas delegações dos clubes não ultrapassava os 
150 quilômetros. A distância entre os clubes do campeonato carioca era 
infinitamente menor. Da região onde se localizavam Botafogo, Flamen-
go e Fluminense, por exemplo, deslocava-se cerca de 10 quilômetros até 
os campos dos bairros de São Cristóvão, Mangueira e Vasco, 13 quilô-
metros até os campos localizados próximos da Tijuca ou Aldeia Cam-
pista (América, Andaraí e Vila Izsabel), 10 quilômetros para o campo do 
Carioca, no Jardim Botânico, e 40 quilômetros para o campo do Bangu. 
A média dos deslocamentos desses clubes era de 12 quilômetros. A maior 
distância que uma equipe poderia se deslocar era no jogo Carioca e 
Bangu, distantes cerca de 50 quilômetros. Sem a equipe do Bangu, a 
média de deslocamento dos clubes cariocas era de nove quilômetros.

Com a presença de um número considerável de agremiações, o cam
peonato ganhava em quantidade de jogos que podiam ser comerciali-
zados regularmente. Entretanto, as agremiações pequenas poderiam 
ameaçar o poder dos grandes clubes e, para evitar tal processo, a liga se 
organizava de modo a criar mecanismos de concentração de poder nos 
clubes mais ricos.

A Liga Metropolitana de Football (LMF), a primeira da cidade, foi 
fundada pelos clubes representantes da elite carioca em 1905, por repre-
sentantes do América, Botafogo, Bangu, Football and Athletic Club e 
Fluminense, cujo presidente Francis Harry Walter foi também o pri-
meiro presidente da entidade. A LMF mudou de nome várias vezes26, 

26	 A liga que congregava os principais clubes da cidade teve nomes distintos ao longo 
do período analisado: Liga Metropolitana de Football – LMF (1905), Liga Metro-
politana de Sports Athleticos – LMSA (1907), Liga Metropolitana de Desportos 
Terrestres – LMDT (1917), Associação Metropolitana de Esportes Athleticos – AMEA 
(1924) e a Liga Carioca de Futebol – LCF (1933).
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mas sempre manteve uma estrutura elitista de organização política e 
econômica, a despeito dos diferentes nomes que teve.

A outra semelhança com as ligas organizadas nos EUA e na Ingla-
terra foi a adoção de práticas monopolistas pelos dirigentes dos prin-
cipais clubes cariocas para a conquista do mercado de partidas de fu-
tebol. Assim como a liga inglesa, a liga de futebol carioca também 
cresceu com o passar dos anos, absorvendo um número maior de clu-
bes, separando-os em divisões e até mesmo incorporando outras ligas 
menores do Rio de Janeiro. Embora nos EUA tenha se estabelecido um 
número limite de clubes, com uma única divisão e o número de par-
ticipantes passando de oito para dezesseis, foi no sistema inglês que os 
campeonatos de futebol no Brasil se inspiraram.

O modelo inglês “semiaberto” foi adotado na organização das ligas 
metropolitanas no Brasil. Desde a fundação até meados dos anos 1920 a 
FL passou de 12 para 86 clubes, crescendo sete vezes num período de 
30 anos, uma média de dois a três clubes a mais por ano. Desde a fun-
dação até 1919 a liga administrada pelos grandes clubes, renomeada para 
Liga Metropolitana de Desportes Terrestres (LMDT), passou de nove 
clubes, divididos em duas divisões, para 27 clubes, separados por três 
divisões. Ou seja, a liga triplicou o número de clubes em 15 anos, um 
pouco abaixo do ritmo da liga inglesa, com a média de entrada de um 
clube por ano. Cabe lembrar que aqui se compara uma cidade, o Rio 
de Janeiro, com um país, a Inglaterra, podendo-se ter uma ideia da pu-
jança do futebol na cidade brasileira.

Assim como a National League e a National Association tiveram que 
conviver e disputar mercado com o time independente do Chicago Union 
e como a Football League precisou rivalizar e incorporar a rival Southern 
League, a liga dos grandes clubes cariocas conviveu com inúmeras ligas 
menores na cidade que disputavam o mercado com ela. 

Só durante a década de 1910 havia no Rio de Janeiro a Liga Flumi-
nense, a Associação Carioca de Futebol, a Associação Brasileira de Sports 
Athleticos, a Federação Brasileira de Futebol, a Associação Athletica 
Suburbana, a Aliança Sportiva Municipal, a Liga Rodrigo de Freitas, a 
Liga Sportiva de Football, a Associação Brasileira de Sports Terrestres e 
a mais famosa dentre as pequenas ligas, a Liga Sportiva Suburbana. En-
quanto algumas foram absorvidas pela principal liga da cidade, como a 
Liga Suburbana, outras foram deixando de existir, impossibilitadas de 
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concorrer com o poder econômico dos grandes clubes e de sua liga27. 
Papel importante nesse processo, tanto no caso do Brasil quanto no caso 
da Inglaterra, foi o exercido pela confederação nacional dos respectivos 
países ao legitimar as ligas que continham os clubes cujos sócios eram 
membros da elite. 

No início do século XX, a entidade responsável por aglutinar as 
diversas ligas locais era a Confederação Brasileira de Desportes (CBD), 
fundada em 1916. A CBD só aceitava uma agremiação por estado, e 
conseguir a chancela da entidade nacional era a garantia de “oficialidade” 
das competições. Dessa maneira, clubes dirigidos por sócios pertencen-
tes à elite se ligaram à entidade nacional e garantiram o foco das atenções 
da imprensa e do próprio Estado, como foi o caso de Arnaldo Guinle, 
presidente da instituição de 1916 a 1920.

Assim foi organizada a estrutura para a comercialização dos jogos 
dos grandes clubes do Rio de Janeiro. Uma liga metropolitana, com 
aceitação de clubes próximos uns aos outros, mas que se enquadrassem 
dentro das premissas que a elite impunha para a participação. Esse foi 
também o modelo seguido pelas grandes capitais do Brasil, como em 
São Paulo, Porto Alegre, Salvador e Recife. Um modelo diferente, não 
nacional, sequer estadual, mas metropolitano, que deixou raízes profun-
das na maneira como o futebol se organizou e se desenvolveu no país 
daí em diante.

Considerações finais

Neste trabalho foi analisada a maneira pela qual países como EUA, 
Inglaterra e Brasil, com foco no Rio de Janeiro, organizaram suas prin-
cipais e mais lucrativas ligas esportivas visando a comercialização de 
jogos. De acordo com as observações feitas, os empreendedores de tais 
atividades levaram em conta o contexto econômico em que estavam 
inseridos, principalmente em relação aos meios de transporte, e geraram 
modelos de sucesso que passaram a ser seguidos pelos outros esportes 
ao longo das décadas seguintes e até atualmente.

27	 Para uma análise mais detida do processo de formação, profusão e declínio das ligas 
mais modestas do Rio de Janeiro, Cf. SANTOS, 2008, 2010.
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Se as ligas em qualquer dos três países buscaram o desenvolvimento 
da atividade esportiva como aspecto relevante do mercado de entrete-
nimento, além da criação de monopólios para a execução desse proces-
so dentro de seus países, cada local se organizou buscando a melhor 
maneira de aproveitar suas características geográficas e econômicas. 
Através dessa análise, acredita-se ser possível entender uma das grandes 
peculiaridades da organização do futebol brasileiro atual, apontada no 
início: a presença de campeonatos regionais dividindo espaço no calen-
dário com o campeonato nacional.

Os campeonatos regionais atendiam a algumas necessidades para a 
produção regular de espetáculos esportivos comercializáveis: possibili-
tava o deslocamento das equipes e torcedores por um território menor 
e provido de meios de transporte público, além de proporcionar a ob-
tenção de um número elevado de equipes com bom nível técnico para 
a produção de jogos de igual nível. Como os campeonatos realizavam-
se apenas em cidades, o desenvolvimento urbano acelerado das duas 
maiores cidades do Brasil trouxe a possibilidade do desenvolvimento de 
várias agremiações com bom desenvolvimento esportivo nesses dois 
centros.

O fato de a maioria dos campeonatos no Brasil, no início do século 
XX, serem metropolitanos não quer dizer que não acontecessem jogos 
e torneios entre equipes de diferentes cidades, até mesmo de outros 
estados. Os jogos em que estavam presentes equipes importantes de 
outras cidades e de outros estados atraíam bastante público e, por isso, 
organizavam-se amistosos ou mesmo torneios curtos, como o chamado 
“Rio-São Paulo”. Esse campeonato, disputado todo ano, acontecia 
entre as seleções organizadas pelas ligas que controlavam o futebol de 
maior prestígio nas cidades de São Paulo e Rio de Janeiro. Aconteciam 
apenas dois jogos, um em cada cidade. Os custos das viagens eram ban-
cados pelas federações, que também ficavam com a arrecadação do jogo 
em suas respectivas praças.

Existiu também, a partir do início da década de 1920, a organização 
de campeonatos nacionais de seleções estaduais. A estrutura desses cam-
peonatos foi analisada em trabalho recente (SANTOS, 2011) e mostra a 
dificuldade de participação de um número significativo de seleções 
estaduais, além de uma estrutura de campeonato que dividia o país em 
regiões, para depois fazer uma fase final nas cidades de São Paulo e Rio 
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de Janeiro (então Distrito Federal), com toda a tabela e organização vol
tada para que estas duas equipes fizessem as partidas decisivas da compe-
tição. Campeonatos nacionais de clubes organizados pela principal 
confederação nacional de futebol no Brasil foram criados apenas a partir 
de 1959, quando a Confederação Brasileira de Desportes colocou em 
disputa a Taça Brasil.

Uma vez que não havia grande possibilidade de integração do fute-
bol com outras cidades do país, São Paulo e Rio de Janeiro, cidades mais 
populosas do Brasil, tiveram mercado para o surgimento de três ou 
quatro clubes de grande torcida, haja vista que os torneios metropoli-
tanos surgiram como oportunidade para a conquista mais frequente de 
títulos. Atualmente, a capital paulista conta com três equipes de grande 
torcida e numerosos títulos de relevância em sua história: São Paulo 
Futebol Clube, Sociedade Esportiva Palmeiras e Sport Club Corinthians 
Paulista. O campeonato estadual paulista ainda conta com a presença de 
outro clube com grande torcida e passado de conquistas, o Santos Fu-
tebol Clube, que toma o nome emprestado da cidade em que está lo-
calizado, no litoral do estado, cerca de 70 quilômetros distante da capi-
tal. No Rio de Janeiro, há quatro clubes nessa condição, os já citados 
Botafogo, Flamengo, Fluminense e Vasco.

Uma das perguntas que pode se estabelecer a partir dessa análise é a 
questão da sobrevivência dos campeonatos regionais no Brasil. Sua 
existência estaria ligada apenas ao “charme” e à “tradição”, como pre-
conizam dirigentes de clubes e jornalistas esportivos, ou seria mesmo 
uma necessidade de sobrevivência em um país imenso que desenvolveu 
esse esporte em praças distantes umas das outras e criou uma série de 
clubes com grande número de torcedores?

Os campeonatos metropolitanos no Brasil, posteriormente ampliados 
para estaduais, configuram-se como uma excepcionalidade na estrutura 
atual do futebol mundial. A presença de torneios dessa natureza tem, 
pelo menos, uma justificativa: a necessidade constante de obtenção de 
títulos de relevância para a manutenção do status de um “ grande clube”. 
Economicamente, pode parecer que tais campeonatos sejam deficitários 
em termos de venda de ingressos e cotas para a transmissão de televisão, 
assim como trazem a questão real de ocuparem muitas datas no calen-
dário. Entretanto, os torneios regionais são a possibilidade de os clubes 
conseguirem títulos, frente a um campeonato brasileiro absolutamente 
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equilibrado, em que quase todas as equipes da primeira divisão são de-
tentoras tanto de um número considerável de títulos nacionais nessa 
competição quanto de uma grande quantidade de torcedores. 

Muitos daqueles que se dedicam a comentar o futebol diariamente 
em meios de comunicação defendem o fim dos estaduais para que os 
clubes tivessem mais tempo no calendário para as férias e para a prepa-
ração antes das competições. Entretanto, fica a dúvida quanto à capaci-
dade do campeonato nacional alimentar a necessidade de conquistas das 
principais equipes do futebol brasileiro para a manutenção de um nú-
mero elevado de torcedores. 
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